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APRESENTAÇÃO


			Na sociedade conectada, a aprendizagem pode ocorrer em diferentes lugares, ultrapassando os limites de uma sala de aula formal e atingindo espaços virtuais, incluindo as redes sociais. Este livro apresenta um relato de pesquisa que consistiu em analisar o processo de formação de professores-pesquisadores por intermédio da rede social Facebook, com abordagem qualitativa do tipo estudo de caso. O estudo envolveu 37 participantes de um grupo fechado do Facebook criado, especialmente, para os integrantes do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação, Currículo e Tecnologias (GEPECeT). 


			A pesquisa ganha importância científica porque nos últimos tempos são necessários estudos contextualizados que relacionem temáticas contemporâneas envolvendo a formação docente para a utilização das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), em especial as redes sociais, de forma articulada a suas práticas pedagógicas e de pesquisa. Diante do cenário atual, torna-se fundamental que o professor se aproprie das diversas linguagens tecnológicas e percursos metodológicos que o subsidiem para a integração das tecnologias no seu cotidiano, enquanto docente e pesquisador. 


			No entanto ainda são escassos os estudos produzidos que abordam especificamente as redes sociais como um espaço de formação continuada e lócus de pesquisa, reforçando, assim, a relevância desta investigação, na qual se analisou o tema formação do professor-pesquisador em rede social, evidenciando o modo como se processa a comunicação, a interação e a produção do conhecimento na rede social Facebook.


			Para a realização desta pesquisa, utilizou-se como procedimento de coleta de dados: a observação das interações dos participantes no grupo fechado destinado ao GEPECeT; um questionário aplicado, de forma on-line, para identificar a percepção dos participantes quanto à formação aberta do professor-pesquisador no e para o uso das redes sociais, bem como a análise de postagens realizadas no Padlet (Mural Virtual)1 sobre o perfil dos participantes. 


			Com esta apresentação prévia do modo como este livro se originou, você, leitor, está convidado a conhecer os achados da experiência de pesquisa aqui compartilhada e organizada neste livro em sete capítulos. Leia a seguir o que foi abordado em cada um deles: 


			O primeiro capítulo – “A educação na era das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação” – traz um panorama geral do surgimento das tecnologias como ferramentas educacionais e promove uma discussão sobre a sua importância no contexto educacional. 


			O segundo capítulo – “A formação permanente do professor-pesquisador” – descreve as características essenciais para o professor exercer sua função na sociedade globalizada e mediática, salientando a importância da formação continuada nesse novo cenário. 


			O terceiro capítulo – “O letramento digital do professor-pesquisador” – conceitua o letramento digital, expõe os diferentes tipos de comunicação até chegar à cibercultura, ao ciberespaço e ao hipertexto. 


			O quarto capítulo – “Os ambientes virtuais de aprendizagem como espaços formativos” – destaca novos ambientes de aprendizagem que se formaram, elaborando uma síntese de como isso ocorreu. 


			O quinto capítulo – “A formação aberta do professor e o uso da rede social Facebook” – traz uma reflexão sobre como acontece a aprendizagem em espaços digitais, destacando a rede social Facebook. 


			O sexto capítulo – “Relato de pesquisa – o caso estudado” – apresenta a natureza da pesquisa, o contexto e seus participantes, bem como os instrumentos usados para a coleta de dados, evidenciando ainda os procedimentos de análise. 


			O sétimo capítulo – “Os resultados e sua análise” – aborda detalhadamente o perfil dos participantes da pesquisa, incluindo a descrição das ações realizadas e posterior análise com base nas categorias elencadas. 


			A educação é uma tarefa para comunidades críticas e comprometidas com suas práticas. Os estudos aqui expostos só foram possíveis porque os docentes integrantes do GEPECeT permitiram e aceitaram um novo modo de fazer pesquisa. Diante de um tempo em que a comunicação se faz em rede, em que o volume de informações é crescente, “a escola ressignifica-se e não é mais o único espaço para aprender, pode-se aprender em qualquer lugar em qualquer tempo e em qualquer espaço” (TERÇARIOL et al., 2016, p. 7). Faz-se necessário que os profissionais da educação se “apropriem desse processo de mudança e aprendam a refletir sobre sua própria didática” (GITAHY, 2008, p. 43-44), saibam interagir com seus pares e busquem sempre uma formação continuada, considerando também os espaços abertos que as TDIC nos proporcionam, como as redes sociais, no caso o Facebook. 


			Nesse cenário, este livro convida seus leitores a conhecerem as reflexões e experiência de pesquisa aqui compartilhada. Deseja-se que esta obra seja usada como fonte de inspiração para novas sistematizações e criação de novos espaços formativos, abertos e on-line, que propiciem a interação, a troca de experiências, a autoria, o protagonismo, enfim, a construção de novos conhecimentos e o desenvolvimento de competências essenciais para o exercício da docência no século XXI. 


			Cecília Maria Prates de Freitas


			Raquel Rosan Christino Gitahy


			Adriana Aparecida de Lima Terçariol


			





PREFÁCIO


			AS REDES SOCIAIS COMO ESPAÇOS EDUCATIVOS


			Este livro pesquisa como uma rede social como o Facebook pode ser um ambiente de aprendizagem para professores e estudantes. É um tema importante hoje pela onipresença que a cultura digital tem em todas as dimensões da nossa vida. 


			Nosso mundo é totalmente híbrido e misturado. O digital é um ambiente vivo, dinâmico e complexo em que cada pessoa, grupo e organização age. Estamos aqui e conectados com pessoas que estão em muitos lugares, situações e realidades diferentes. As redes sociais – entre elas o Facebook, o Instagram e o Whatsapp – vêm crescendo, multiplicando-se e tornando-se cada vez mais importantes na vida de jovens e adultos. As redes nos tornam visíveis, aproximam-nos de muitas pessoas interessantes, ampliam nossas referências e vivências, e tudo acontece na agitação do tempo real. 


			As redes são contraditórias. Podemos falar com todos, mas ficamos a maior parte do tempo conversando com os que pensam como nós, o que aumenta o enclausuramento em ilhas e contribui para certo desconhecimento dos “outros”, dos que pensam de forma diferente. Podemos aprender com inúmeros grupos interessantes, com comunidades de prática, mas as pesquisas apontam que os jovens ficam horas seguidas numa troca incessante de imagens, vídeos e mensagens de entretenimento, ansiosos por não perder nada importante e por ver se suas mensagens são valorizadas com likes, comentários e compartilhamentos. A maior parte das pessoas posta imagens bonitas, idílicas, que criam a ilusão de que estão mais felizes, que têm uma vida melhor, que não enfrentam as dificuldades que experimentamos.


			O potencial mobilizador das redes se destaca em momentos rápidos, fortes, que provocam grande impacto quando servem como canais de expressão de insatisfação de parte da sociedade (grandes manifestações no Brasil e em outros países, movimentos de reivindicação de diversos grupos e por causas diferentes etc.). As redes conseguem mobilizar grupos para eventos específicos (flashmobs). Pessoas sozinhas e em situação de risco conseguem com frequência causar impacto, como a jovem saudita que, conectada no seu quarto de hotel, conseguiu mobilizar organizações internacionais de apoio para não ser devolvida a seu país de origem. Mas não é tão simples analisar os resultados em longo prazo nas pessoas e nas organizações. Várias pesquisas alertam que as redes contribuem para aumentar os níveis de ansiedade e frustração, principalmente em crianças e jovens. 


			É nesse mundo híbrido e expandido em redes feéricas e inquietas que nós educadores estamos inseridos como usuários e como profissionais. Tanto nós, educadores, quanto os estudantes precisamos aprender como integrar o dinamismo das redes com a personalização, a reflexão, a maior atenção a um tema ou projeto, sem dispersar-nos demais. Aprender ativamente, por vários caminhos, e desenvolver competências mais amplas. 


			É importante partir de onde nossas crianças e jovens estão, jogando e compartilhando, para ampliar suas experiências lúdicas e de compartilhamento; partir dos jogos e das redes para que descubram o prazer de aprender, de pesquisar, de desenvolver projetos reais. Nosso trabalho docente é complexo, porque é difícil equilibrar o necessário uso do digital, sem ficar dependente deste. Partimos do digital para ajudar nossos estudantes a evoluírem em todas as dimensões: para que desenvolvam, por meio do lúdico e das redes, um conhecimento mais amplo, maior autonomia e colaboração. Não é uma tarefa fácil, simples e previsível. Precisa de muita criatividade, diálogo, experimentação e avaliação. 


			As redes são como “salas de aula” expandidas nas nossas telas e que podem ajudar-nos a evoluir sempre em todas as dimensões, mas também podem aumentar nossos preconceitos, dependências e alienação. São espaços educativos, e cabe à escola, educadores e pais fazer um uso mais consciente e integrado com os espaços educativos mais formais para conseguir os objetivos de educar para uma vida mais desafiadora e com maior propósito. 


			José Moran


			Professor da USP e Pesquisador de processos 
de transformação da Educação
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Capítulo 1


			A EDUCAÇÃO NA ERA DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO


			A sociedade do século XXI tem como característica a rápida mudança pela qual passa o mundo, provocada pelo avanço tecnológico, levando à formação de uma nova cultura e alterando significativamente diversos segmentos da sociedade, entre eles o universo escolar. Os artefatos tecnológicos estão, cada dia mais, moldando o nosso cotidiano, e é inegável a revolução que muitos desses meios vêm promovendo. A velocidade dessas mudanças é tão grande que vários cenários têm se formado, profissões têm deixado de existir, enquanto outras estão sendo criadas. É inimaginável que a escola e a docência passem à margem dessa revolução. 


			Na educação, a tecnologia tem assumido diferentes papéis. No entanto o que se percebe, ao analisar estudos sobre o assunto, é que se trata de uma ferramenta que pode ser usada para produzir mudanças ou para reproduzir antigos sistemas. Quando utilizada com propósito e criatividade, é possível perceber maior envolvimento do aluno, fator esse que é inegavelmente transformador e incentivador. É claro, atualmente, para os estudiosos do tema que as interações possibilitadas pelas tecnologias são instantâneas e mais colaborativas, por essas e outras razões promovem alterações e inovações no processo de ensino e aprendizagem.


			Segundo Pedro Demo (1991 apud SAMPAIO; LEITE, 1999, p. 19): 


			Já é comum hoje afirmar-se que a escola, enquanto instituição social que tem como função preparar cidadãos para o trabalho e para vida, não pode e nem deve ficar à margem do processo “tecnologização” da sociedade, sob pena de se tornar defasada, desinteressante, alienada e de não cumprir suas funções. 


			Essa ideia corrobora os comentários apontados anteriormente, de que a escola não pode ficar indiferente às transformações que a tecnologia vem provocando. A discussão da relação escola e tecnologia é complexa, e um histórico dessa relação se faz necessário para ajudar a compreender a evolução e as diferentes formas de interação escola/tecnologia ocorrida ao longo dos anos.


			Os primórdios da tecnologia relacionada à educação reportam aos anos de 1950 com o psicólogo americano Skinner (1904-1990), que desenvolveu uma ferramenta, para auxiliar em seus experimentos, denominada “máquina de ensinar”, cujo propósito era ensinar usando conceito de instrução programada. Mas Skinner encontrou grandes limitações na aplicação de sua ferramenta. Nos anos de 1960, com o advento do computador, houve uma grande expansão das possibilidades de usos das ferramentas tecnológicas, e é nessa década que se inicia, no Brasil, uma discussão mais sistematizada sobre tecnologia educacional.


			De acordo com Azevedo (2005, p. 9):


			Em maio de 1995 a Embratel, na época empresa estatal que detinha o monopólio das telecomunicações no Brasil, iniciou a operação comercial de acesso à internet no país, marcando o começo de uma nova etapa, quanto ao acesso, até então restrito basicamente a uma pequena parte da comunidade acadêmica, passou a estar ao alcance de qualquer pessoa que dispusesse de um computador e de recursos para pagar os serviços de um provedor. No final daquele mesmo ano, o número de usuários de internet no Brasil chegava a 80 mil pessoas.


			No entanto, segundo Libâneo (1994), a utilização das tecnologias nessa época tinha toda uma conotação tecnicista, visava formar mão de obra especializada para atender às demandas do mercado de trabalho. Era um modelo importado dos Estados Unidos que atendia às ideologias da elite de então, que queria um sistema educacional com metas na eficiência e na produtividade. 


			De acordo com Mazzi (1981, p. 25), esse modelo de utilização das ferramentas tecnológicas tentava levar à escola uma “forma de organização industrial que tinha como base o Taylorismo e como características a formulação de objetivos comportamentais, a reprodução, a divisão do trabalho e o controle da qualidade”, reforçando a colocação anterior do professor Libâneo, de que os instrumentos tecnológicos nesse período tinham uma conotação meramente tecnicista, havendo uma dissociação da utilização dos instrumentos tecnológicos e a pedagogia.


			Nesse contexto, a tecnologia educacional é vista como um instrumento para entendimento das exigências da racionalidade e eficiência, ou seja, os instrumentos tecnológicos eram utilizados na educação sem serem questionados quanto a suas finalidades, contradições e inadequações. Vemos, assim, a utilização da tecnologia educacional descontextualizada, chamada pelos críticos da época de “behaviorista, mecanicista e anti-humanista” (MAZZI, 1981, p. 26).
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